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Provisoriamente definitivo

Jorge Schwartz

[…] gigantesco, transbordante, cintilante, generoso, violento e 
risonho, infantil e maduríssimo, sempre alerta, sempre comba-
tivo, sempre disposto a lutar e a esquecer os espinhos da luta, 
errando por candura, acertando pelo gênio, sequioso de reco-
nhecimento e de contato humano, constante na sua volubili-
dade, obcecado pela verdade, deixando no mundo o vinco da 
sua força dispersiva.

Antonio Candido

A proposta inicial deste volume chegou a mim em 1985, pelas mãos de Haroldo de 
Campos e com o título aparentemente definitivo de Poesia e Manifestos. O caráter 
parcial deste projeto era evidente, mas acreditei que o recorte temático sugerido pelo 
título – poesia e manifestos – fosse uma decisão definitiva do Comitê Científico In-
ternacional da Coleção Archivos, orientação que não me ocorreu questionar duran-
te os primeiros anos da organização do livro. Foi esta a razão inicial de dedicar uma 
edição crítica à poesia completa de Oswald de Andrade. A partir daí, deu-se a “caça 
aos manuscritos” entre os especialistas, herdeiros, familiares, colecionadores, do-
cumentos encontrados no Instituto de Estudos Brasileiros – onde durante muitos 
anos o acervo de Oswald de Andrade esteve depositado, até ser transferido para o 
Centro de Documentação Cultural Alexandre Eulalio (Cedae), da Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp), onde se encontra preservada, em caráter definitivo, 
grande parte da documentação do escritor. Hoje percebo que só esse material teria 
sido mais do que suficiente para justificar um volume dedicado apenas à sua poesia.

A forma dispersiva, fragmentária e quase caótica do que restou do patrimônio do-
cumental de Oswald de Andrade revela uma personalidade intelectual avessa à me-
todologia de gabinete ou à preservação sistemática das diversas etapas de seu próprio 
processo produtivo, no sentido de se preparar ou de posar para a posteridade. Atitu-
de típica do desprendimento, da espontaneidade e da ingenuidade de um autor que 
nunca suspeitou que se tornaria uma de nossas mais extraordinárias figuras literárias, 
o mais radical dos modernistas, um revolucionário em caráter permanente. A inten-
ção que norteia este volume é a de transmitir ao leitor, ainda que de maneira parcial, 
o fulgor e a imprevisibilidade que Antonio Candido, na “Liminar”, assinalou como tra-

Introdução do Coordenador
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vaivéns motivados sempre por “uma última descoberta”. A Ésio Macedo Ribeiro, pela 
pesquisa iconográfica e pela transcrição datilográfica de difíceis documentos. Meus 
agradecimentos especiais a Gênese Andrade, que na prática acabou trabalhando si-
multaneamente no que poderia ser considerado o equivalente a dois projetos de dou-
torado: se não fosse seu empenho pessoal, esta obra hoje não viria à luz. Por fim, um 
agradecimento especial a Amos Segala, que inventou esta coleção há mais de trinta 
anos, cuja amizade e estímulo permanentes permitiram a realização deste livro.

Como toda edição crítica, temos plena consciência de que esta não é definitiva, 
apenas a última. Outros pesquisadores farão leituras diferenciadas, terão percepções 
diferentes dos textos, da explicação das variantes e, quem sabe, ainda sejam desco-
bertos manuscritos que não foram encontrados por esta equipe e que algum dia vi-
rão a público. Todo processo seletivo é arbitrário e subjetivo. Nesse sentido, foram 
excluídos do volume os textos memorialísticos, a correspondência, o jornalismo, o 
teatro e os romances anteriores e posteriores aos dois aqui apresentados. Não é ape-
nas a exclusão que justifica a ideia de incompletude, e sim o caráter constitutivo de 
uma vida e de uma obra, da forma como o próprio Oswald as concebeu durante seus 
momentos de paixão e de criação.

Pós-escrito

Passados mais de 35 anos do recebimento da carta-convite de Amos Segala (1931- 
-2016) – datada de Paris, 19 de outubro de 1985 – para organizar o volume referen-
te à obra de Oswald de Andrade, este vem finalmente à luz.

Na carta, Segala comenta: “Votre volume sûr, et de, Oswald de Andrade me paraît 
solidement charpenté et présente le double avantage d’être représentatif de l’ensem-
ble de son oeuvre en proposant, à travers les textes, un éclairage tout à fait nouveau”. 

Foram décadas de tentativas, de avanços e recuos, até finalmente serem dirimidas 
todas as questões legais, editoriais e de patrocínio. 

O último volume da Coleção Archivos, com data de 2018, é ¡Écue-Yamba-Ó!, de 
 Alejo Carpentier, alma mater da coleção, que traz o número 68, cujo projeto inicial 
era de mais de cem títulos. Nosso Oswald ainda ostenta o número 37, com mais de 
1 600  páginas. 

Queria apenas aproveitar este espaço para relembrar a memória dos fundadores 
deste volume, hoje não mais entre nós: Amos Segala, Antonio Candido e Haroldo de 
Campos. Além deles, há perdas irreparáveis de colaboradores, como Benedito Nu-
nes, Mário da Silva Brito, Nicolau Sevcenko, Renato Cordeiro Gomes e Pierre Rivas. 
Lamentavelmente, eles não verão este volume publicado. 

Evidentemente, muitos dos ensaios encomendados para esta obra foram sendo pu-
blicados ao longo dos anos. Mas foi possível preservar o ineditismo de alguns: os que 
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integram a seção “História do texto” (de autoria de Haroldo de Campos, Renato Cor-
deiro Gomes e Benedito Nunes), alguns da seção “Leituras do texto” (de autoria de 
Nicolau Sevcenko, Víctor Rodríguez Núñez e Leyla Perrone-Moisés) e a preciosa li-
minar de Antonio Candido.

Sobre Amos Segala, gostaria de reproduzir as palavras de Fernando Colla, atual di-
retor da Coleção Archivos, no texto de homenagem, disponível, em espanhol, no site 
da instituição: “uma empresa utópica e descomunal – sem dúvida a mais ambiciosa 
que o mundo editorial latino-americano já criou –, que continua produzindo textos 
e conhecimentos graças ao formidável impulso que seu criador soube dar a ela”.

Do lado de lá, agradecimentos especiais a Sylvie Josserand e Fernando Colla, de 
Archivos. Do lado de cá, nunca serão suficientes os agradecimentos a Marília de An-
drade, a Telê Ancona Lopez – que estabeleceu um padrão de edição crítica para os 
títulos brasileiros da Coleção –, à Edusp (Editora da Universidade de São Paulo) e à 
Fapesp (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo) – pelo patrocínio 
que permitiu a publicação. Entendemos que somente uma editora universitária, que 
privilegia a pesquisa em detrimento do lucro, pode investir num volume semelhante. 
Da Edusp, agradecimentos especiais a Valeria De Marco, Carla Fernanda Fontana e 
Cristiane Tonon Silvestrin. Finalmente, a Gênese Andrade, fiel escudeira ao longo de 
décadas e que garantiu a qualidade editorial inerente a uma edição de crítica  genética. 

São Paulo, maio de 2020.
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Orna Messer Levin 857

1890*

• Nasce José Oswald de Souza Andrade, no dia 11 de janeiro, na cidade de São Pau-
lo, filho de José Oswald Nogueira de Andrade e Inês Henriqueta de Souza Andrade. 
Na linhagem materna, descende de uma das famílias fundadoras do Pará, estabele-
cida no porto de Óbidos. É sobrinho do jurista e escritor Herculano Marques Inglês 
de Souza. Pelo lado paterno, ligava-se a uma família de fazendeiros mineiros de Bae-
pendi. Seu pai iniciou a vida em São Paulo trabalhando como corretor no ramo imo-
biliário e constituiu fortuna com terrenos adquiridos nas regiões ainda pouco urba-
nizadas da cidade. Passou a primeira infância numa casa confortável na Rua Barão 
de Itapetininga.
■ Promulgado o Código Penal Brasileiro. Criado o primeiro Partido Operário no Bra-
sil, por França e Silva.
■ Fundada a Escola de Belas-Artes, no Rio de Janeiro.
■ Aluísio Azevedo: O cortiço.

1900

• Tendo iniciado seus estudos com professores particulares, ingressa no ensino pú-
blico na Escola Modelo Caetano de Campos.
■ Campos Sales assume a presidência do Brasil. Comemora-se o IV centenário do 
descobrimento do país. Criado o Instituto Soroterápico, mais tarde transformado em 
Instituto Oswaldo Cruz. Alastra-se a peste bubônica no Distrito Federal. Em São Pau-
lo, é inaugurado o serviço de bondes elétricos.
■ Criadas a Escola Politécnica, em São Paulo, e a Escola de Agronomia, em  Piracicaba.
■ Alberto de Oliveira: Poesias; Sílvio Romero: Ensaios de sociologia e literatura; Cruz 
e Sousa: Faróis; Joaquim Nabuco: Minha formação; Conde Afonso Celso: Porque me 
ufano do meu país.

* Para a biografia de Oswald de Andrade, foram utilizados os originais e documentos depositados no Cen-
tro de Documentação Alexandre Eulalio (Cedae), IEL-Unicamp, além dos livros: Maria Eugenia Boaven-
tura. O salão e a selva: uma biografia ilustrada de Oswald de Andrade. São Paulo: Ex Libris; Campinas: 
Editora da Unicamp, 1995; Maria Augusta Fonseca. Oswald de Andrade: biografia. 2. ed. São Paulo: Glo-
bo, 2007. Para informações contextuais, optamos por incluir apenas aquelas referentes ao Brasil, utilizan-
do para isso o Dicionário histórico-biográfico brasileiro (1930-1980). Rio de Janeiro: Cpdoc, Fundação 
Getúlio Vargas; Forense, 1984.
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